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1. TNTRODUÇÃO

Os princípios básicos do metabo-
lismo e bioquimismo não variam en-
tre os sêr'es vivos. Contudo, muitas
diferenças ocorrem no desenvolvi-
mento geral dos processos, conside-
rando-se microrganismos, animais ou
vegetais.o

Tendo em vista que o estudante
de Odontologia está familiarizado
com os processos gcrais do metabo-
lismo e conhecimentos básicos de

bioquímica, pretendemos descrever
ünicamente os processos microbianos
e em específico os bacterianos, sem
um aprofundamento maior na parte
referente a bioquímica.

Entende-se por METABOLISMO a
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totalidade das reações químicas que

ocorrem nas células vivas. Êle com-
preende duas fases distintas: o

ANABOLISMO ou assimilação e o

CATABOLISMO ou desassimilação.
Dois aspectos básicos devem ser

considerados no metabolismo: - 
a

enersia (METABOLISMO ENERGÉ-
TICO) e a biossíntese(METABO-
LrsMo PLÁStrCO).7,

2. MEIABOLISMO EÌ{EBGIìTICO

2.1. CONSIDERAÇõES
GERAIS

É através de reações rnetabólicas,
sôbre produtos retirados do meio
ambiente, que as bactérias vão Pro-
,duzir a energia que será utilizada na
biossíntese e no crescimento, bem
como em ati'i'idades secundárias co-
mo a mobilidade, luminescência e

calor.6
Dependendo do <<habitat>> natural

da bactéria, ela irá obter essa eneì:-
gia de diferentes modos:

- vivendo em meio inorgânico (bac-

térias autotróficas) a energia se-

rã obtida pela metabolizaçáo do

CO, atmosférico através de rea-

ções de fotossÍntese e quimiossín-
tese;

- vivendo em meio orgânico (bac-

térias heterotróficas) a energia
será obtida pela metabolização de

compostos orgânicos através de

reações de quimiossíntese.2

Uma vez que as bactérias que ha-

bitam a cavidade oral, razã"o de nos-
so estudo, são exclusivamente hete-
rotróficas, vamos nos deter sòmente
no processo quimiossintético.

As bacté"rias heterotróficas, as
quais compõem a quase totalidade
da.s bactérias encontradas na natu-
reza, utilizam-se de material orgâni-
co complexo como fonte de energia
(alimentos energéticos).1 O. compos-
tos mais largarnente utilizados são

os CARBOIDRATOS. Se€ïuem-se, em

ordem de importância, os protídeos
e lipídeos.8

O metabolismo energético consiste
em uma série de reações de reduçáo
e oxidação (REDOX). Recorde-se que

a OXIDAQÃO é definida como a re-
moção de eÌétrons de um substrato,
com a conseqiiente rernoção de íons
hidrogênio, resultando um produto
oxidado (doador de H) e a liberação
de energia aproveitávet pela célula.c

J'á a. REDUÇÃO eonsiste no inver-
so da oxidação, isto é, à recepção
de elétrons (podendo aceitar também
os íons H) por um determinado subs-
trato (receptor de H). Neste caso, ao

efetuar-se a reação, haverá consumo
de energia.6

As oxidações biológicas em geral,

são classificadas em tipos, segundo
a natureza do receptor final do hi-
drogênio6:

1 * RtrSPIRAÇÃO AF]RÓBIA
quando o receptor final do H é

o oxigênio molecular. Ocorre
naquelas bactérias que vivem
em presenÇa do ar atmosférico
(bactérias aeróbias).
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: - RESPIRAÇÃO ANAERÓBIA OU
FERMBNTAÇÃO (*) 

- 
quando

o receptor final do H é qualquer
composto orgânico ou inorgâni-
co que não o Or. Ocorre naque-
las bactérias que vivem na au-
sência do ar atrnosférico (bac-
térias anaeróbias).

Prèviamente ao estudo do metabo-
lismo dos carboidratos, exernplo que
Caremos ao metabolismo energético,
por ser o mais freqüente, vejamos
de que forma as bactér'ias sã,o capa-
zes de acumular energia: é necessá-
rio tlue recordemos o ATP.

O ATP

O ATP (Adenosina Tri X'osfato) é

uma molécula complexa que existe,
é formada ou consumida parcialmen-
te no corpo bacteriano e nos sêres
vi.vos em geral, na qual se armaze-
na a maior parte da energia. Êsse
armazenamento ocorre na forma de
ligações de radicais fosfato. A mo-
lécula de ATP é constituída bàsica-
mente de uma base púrica e ribose
às quais se ligam os radicais fosfa-
to (com Iigações ricas em ener-
Cia). 8'11
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('t) Jawetz, distingue a Respiração Anaeróbia

-. Respiração Anaeróbia - o receptor final
nica qu: não o Or.

- tr'ermentaçáo - o receptor final do II é

0- 0-

3 Fosfatos

da Fermentação do seguinte modo:
do II é qualquer substância inorgâ-.

Llm composto orgânico.

Ribose
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Quando só um radical fosfato se

liga à Adenosina, temos o AMP (ade-

nosina monofosfato ou áci'do adení-
lico); sendo dois os radicais fosfa-
tos ligados, temos o ADP (adenosi-
na difosfato) e no caso de três te-
mos o ATP (adenosina tri-fosfato).
Enquanto a qolécula está sendo sin-
tetizada (AMP-+ADP-+ATP) está
havendo acúmulo de energia (anabo-

lismo energético). Quando ela está

Berdendo os radicais fosfato, está
liberando energia (catabolismo ener-
8ético).

Esta alta energia que a bactéria
acumula através da molécula de
ATP, ela a usa para desdobrar mo-
léculas complexas em simples a fim
de que possam ser metabolizada.s

2.3. METABOLISMO DOS

CARBOIDRATOS

2.3.1. Digestão

Os microrganismos heterotróficos
utilizam os compostos orgânicos co-
mo fonte de energia; dêstes, sobre-
tudo os açúcares (carboidratos). Os

açúcares são aproveitados pela cé-
lula bacteriana, em geral, na forma
de hexoses como a glicose, a galac-
tose e a frutose, mas principal-
mente na forma de glicose. Assim
sendo, h^ a. necessidade, por parte
dos microrganismos, de quebrar as
grandes mcléculas dos compostos
complexos (ex.: amido) pcr meio de

suas enzimas cxtlecelulares (rea-

ções de hidrólise) transformando-os
em produtos simples (monossacarí-
deos como a glicose). Esta primeira
fase ila iligestão, quer ocorra no

trato alimentar dos organismos su-
periores ou no meio em tôrno da
célula bacteriana, visa fragmentar o

substrato e'm partículas suficiente-
mente Bequenas para penetrar na
célula.6

A segunila Íase ila ìligestã,o vai
ocorrer na membrana celular, local
onde se encontram os <<transporta-
dores>>, proteínas que selecionam o

material a penetrar no citoplasma
bacteriano, conduzindo-o da superfí-
cie externa da membrana para a

sua superfície interna. A isso deno-
minamos de TRANSPORTE ATIVO;
sua função é evitar a simples difu-
são através da membrana (trans-
porte passivo) o que poderia limitar
grandemente a taxa do metabolis-
0o.1,o (Fiss.: L e 2)

2.3.7. Degradação

Uma vez no interior da massa
citoplasmática, o carboidrato poderá

ser degradado através de diferentes
vias (modos diversos):

.- 1q Yia: ï'osforilativa:
a) Via GlicolÍtica
b) Vía Oxidativa das

Pentoses Fosfatos
c) Vía De-hidrativa

- 
2q Yia: Oxidado e após

Fosforilado

- 3s Via: Oxidado e Metabolizado
(sem fosforiÌação).1

De tôdas estas vias de degrada-
çâo,a nrls importante é avia
FOSFORILATIVA e nesta a sub-vía,

denominada de GLICOLÍTICA ou
GLICoLISE por sua maior freqüên-
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FIG. I _ CELULA BACTERI ANA
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cia. Vejamos o seu desenvolvimento:
uma vez rompidas as grandes

moléculas do composto (ex.: amido)
a hexose penetra no citoplasma bac-
teriano (digestão) onde é fosforila-
da, islo é, ela entra em contato com
uma molécula de ATP da céiula bac-
teriana e, por açâo enzimática, re'-

move desta molécula um radical
fosfato para si, devolvendo o res-
tante à bactéria: ADP. IJtna das ra-
zões básicas para que ocorra esta
fosforilação é a fixação da hexose
dentro do citoplasma; não ocorren-
do, a hexose assim como entrou, po-
deria sair da intimidade celular.
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A GLICóLISE, também conhecida
como ciclo de EMBDEN-MEYER-
HOF-PARNAS (EMP), consiste na
decornposiçáo da molécula de Glico-
se até ÁCIDO PIRúVICO. Ao de-
senvolver-se êste ciclo (com cêrca
de 11 pro.dtttos intermediários), urna
molécula de hexose (glicose) dá
duas moléculas de triose (ácido pi-
rúvico). Para tanto, a bactér'ia gasta
2 ATPs no inÍcio do ciclo e ganha
4 em sua fase final. O saldo ener-
gético proveniente da glicólise é,
portanto, de 2 ATPs. Ainda durante
o ciclo, ocorre a liberação de 2H++
que não entra,m em reação.l, 3, 8, 10,

11
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LICOSE
(1 moléc.)

Produtos intermediários

HEXOSE
(t)

t
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ETANOL t COr.. .
BACT. ANAERÓBIAS
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(sem Or)
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(2)

a

-ALqOOLI0A

-FoRralc^

-PRoprôxtcr
tt
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GOz + HeO

BACT. AERóBIAS
BACT. FACULTATIYAS

(com Or)

t=:l
Esta via é usada normalmente por

todos os micrJrganisnaos, tanto AE-
RóBIOS como ANAERóBIOS.

Mas, as bactérias náo aproveitam
o ácido pirúvico como produto final,
por isso devem continuar a degradá-
lo. Isso vai ocorrer conforme o tipo
respiratório do microrganismo: ae-

róbio ou anaeróbio.

A bactéria sendo ANAERÕBIA,
írâ" utllizâ"-lo através de FERMEN-
TAÇõtrS e sendo AERóBIA a utili-
zaçã.o se farâ, através ,do chamado
CICLO DE KREBS e CADEIA RES-
PIRATÓRIA.

Ì)iagrama GeraÌ da Metabolizaçáo de
Carboidratos: 8

L0/It: 19-33, 1968/1969



a) DEGRADAÇÃO ANAERÓBIA 

As bactérias anaeróbias degra- 

dam o ácido pirúvico de diversas 

formas, o que constitui os diferentes 

tipos de fermentações citados a se- 

guir: 4,8 

1 — FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA - 

o produto final é o álcool etíli- 

co (CH, CH 0H). É um tipo de 

fermentação produzido pela 

maioria das bactérias fermen- 

tativas. 

2 — FERMENTAÇÃO FÓRMICA — 

é mais complexa: o ácido fór- 

mico é o (H COO0OH) produto 

característico, além de outros 

que aparecem em quantidades 

variáveis: ácido acético, etanol 

e butileno-glicol na «fermenta- 

ção  fórmica butileno-glicol>. 

São produzidas em geral pelas 

enterobactérias. 

3 — FERMENTAÇÃO BUTÍRICA- 

BUTÍLICA — é ainda mais 

complexa que a anterior. É ca- 

racterizada pela formação de 

três compostos de 4 átomos de 

carbono: butano, ácido butírico, 

ácido acetoacético e mais ácido 

acético, acetona e etanol. É 

produzida por microrganismos 

do gênero Clostridium. 

2 CH CO CooH + 2 NADE. -——— 

Ác. pirúvico 

25 

4 — FERMENTAÇÃO  PROPIÔNICA 

onde o açúcar é convertido em 

ácido propiônico, acético, suc- 

sínico, CO, e algum ácido láti- 

co. É própria do Propionibacte- 

rium pentosaceum e Veillonela 

gazogenes, 

5 — FERMENTAÇÃO LÁTICA — 

que pode ser: 7 

HOMOFERMENTATIVA — 

Quando há iúnicamente a for- 

mação de ácido lático. É 

também conhecida como fer- 

mentação homolática e é pro- 

duzida especialmente por 

Streptococcus e Lactobacillus 

casei, 

HETEROFERMENTATIVA — 

Quando há a formação, além 

do ácido lático, de ácido acé- 

tico e fórmico, etanol, glice- 

rol e CO,. É também chamada 

de heterolática e em geral é 

produzida pelos  Lactobacil- 

lus, 

A ocorrência fundamental neste 

tipo de fermentação (que nos inte- 

ressa de perto), é que os 2H4+ que 

haviam sido liberados na glicólise, 

são aceptados pela enzima NAD 

(nicotinamida adenina dinucleotí- 

deo). Esta, acopla os 2H4+ às duas 

moléculas de ácido pirúvico (trioses) 

dando duas moléculas de ácido lá- 

tico. 1,11 

2 CH, CHOH COOH + 2 NAD 

Ác. lático 
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Em ODONTOLOGIA, o estudo das
fermentações tem grande importân-
cia, pois é através delas que se for-
marn âcicìos como produtos finais.
Em últrma análise, êstes são os

apontados como os responsáveis pe-

la destruição ou desintegraçáo da
parte mineral, da parte dura do den-
te (CÁRIE).,

Assim, sabendo-só que a fermen-
taçáo é possÍvel sòmente em presen-

ça de açúcares, pretende-se eviLá-la
através de uma higiene bucal eorre-
ta, dieta adequada etc.

Em especial destacamos as fer-
mentações homo e heterofermentati-
vas que são produzidas peios estrep-
tococos e lactobacilos. Os estrepto-
cocos são os mais encontradiços na
fase inicial dos processos cariosos e

por isso mesmo são considerados,
atualmente, como seus agentes etio-
lógicos, jâ que atuando sôbre restos
de açúcares formam o âcido lático.
Além do mais, em trabalhos com
animais gnotobióticos, foram os úni-
cos microrganismos a determinar a
formação de cárie dental. 5

Outros produtos das fermentaqões
servem para auxiliar na identifica-
ção das bactérias como: ácido acéti-
co, lático, fórmico, etanol, CO2, âci-
do butírico, butanol, ácido isopropí-
lico, ácido propiônico, acetona, ace-
til-metil-carbinol, 2-g butileno-glicol
etc. Êstes dois últimos produtos, por
exemplo, servem para diferenciar
bioquìmicamente duas espécies de

microrganismos, a Escherichia coli e
o Âerobacter aerogenes, ambos en-
terobactérias. Isto té realizado por

glicólise
HEXOSE.----; ÁC. PIRtTVICO

provas em que o produto final, aci-
ma citado, é pesquisado por um co-
rante, o vermelho de metila. As pro-
vas são dnenominadas de VM e VP
(vermelho de metila e Voges Pros-
kauer).

Quanto ao aspecto energético, nas
termentações estabelece-se um equi-
líbrio tal que não há perda ou ga-
nho de energia pelas bactérias. Res-
ta-lhes apenas os ATPs ganhos
qua.ndo da glicólise (2 ATPs). Ao
contrário, nas charnadas <<termenta-

ções oxidativas>>, ou seja, a degra.-

dação aeróbia dos açúcares, o ren-
dimento energético é bastante aI-
to. 2,8

b) DIìGRADAQÃO AIìBÓBIA
Em presença do oxigênio, as bac-

térias atuam sôbre a glicose produ-
zindo sua degradação pelo esquema
de EMP, formando o mesmo produto
intermediário que é o áci'tlo pirúvico
(exatamente como as anaeróbias).
Entretanto, o caminho que segue a

degradação do ácido pirúvico pelas

aeróbias é diferente pois elas pos-

suem sistemas enzimáticos que as

r:naeróbiâs não possuem. Neste caso,

os 2 H++ liberados na glicólise são

levados pela NAD a outras enzimas
próprias da respiração como as fla-
voproteínas (Fp) e citocromos, com-
binando-se com o O, e dando HrO
(é a cadeia respiratória),

Conseqüentemente, o ácido pirúvi-
co não é reduzido a Ìático e passa

a tomar parte em outro ciclo cha-
mado de <<Ciclo dos ácidos tricarbo-
xÍlicos>> ou <<Ciclo de Krebs>>. 1,3,8,

11

Oiclo de Krebs

-----) co, + Hro
Cadeia Respiratória

R. Fac. Odont. P. A.



ASPECTO ENERGÉTICO 

Durante o ciclo dos ácidos tricar- 

boxílicos há armazenamento de ener- 

gia sob a forma de ATP, o que 

ocorre durante a transferência de 

elétrons para o O, pois conforme 

acentuamos, êste ciclo se desenvol- 

ve únicamente em presença do oxi- 

gênio. 

Dêste modo, incluindo a fase ini- 

cial (Ciclo de EMP) e a fase final 

com duas etapas (Ciclo de Krebs e 

Cadeia Respiratória) teremos a for- 

mação de 19 ATPs por triose. Logo, 

1 mól de glicose (hexose) formará 

38 ATPs. 

Resumindo: 

1º fase: Glicólise 2 ATPs 

2º fase: Ciclo de 

Krebs uniu 30 ATPs 

3º fase: Cadeia Res- 

piratória 6 ATPs 

TOTAL. 38 ATPs 

Queimando-se 1 mól de glicose ob- 

tém-se 686.000 cal. Forma-se, no en- 

tanto, 38 ATPs que correspondem a 

397.480 cal e esta é a energia útil, 

a reservada. 8 

ENZIMAS DA RESPIRAÇÃO 

mecanismo da 

degradação dos carboidratos, ou se- 

ja, a oxidação dêste substrato com 

formação energética quer em pre- 

sença de O,, quer na ausência do 

mesmo. 

Tôdas as reações estudadas são pro- 

movidas por enzimas especiais, é ób- 

vio. Em ANAEROBIOSE, acentuamos 

Vimos até aqui o 

27 

que todos os elétrons do substrato são 

utilizados na formação de diversas 

substâncias complexas por intermé- 

dio de enzimas NAD. Em AEROBIO- 

SE, em que as bactérias 

algumas 

possuem 

próprias, os elé- 

trons retirados do substrato são con- 

duzidos através delas, em cadeia 

até o 0,» formando HO e CO, . As 

enzimas 

enzimas que atuam nestes processos 

de oxidação aeróbia são: NAD, 

NADP (nicotinamida adenina dinu- 

cleotídeo fosfato) e mais: 

FAD — flavina adenina dinucleo- 

tídeo, 

FMN — flavina mononucleotídeo, 

Fp — flavoproteínas (contendo 

FAD) e enzimas contendo ferro 

(ferroporfirinas) que compreende os 

citocromos a, A qi $2 5 (oxidase), Ea 

de b a b, edeca Costi, catalase e 

peroxidases. 

Tôdas estas enzimas têm a capa- 

cidade de receber e doar elétrons, 

isto é, possuem um potencial «re- 

dox» e estão dentro de um sistema 

que permite serem acopladas. 

As diferenças de seus potenciais 

«redox» são pequenas e isto dá ori- 

gem a que os elétrons «saltem» de 

uma enzima a outra, constituindo 

uma cadeia de enzimas que é a 

chamada «Cadeia Respiratória». 8 

CADEIA RESPIRATÓRIA 

Estudos sucessivos de Keilin e de 

Warburg com o intuito de conhecer 

as enzimas transportadoras de elé- 

trons e seus potenciais «redox», per- 

mitiram estabelecer a cadeia respi- 

ratória como segue: 8 
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SUBSTRATO
REo. 0x.

( DOa H2)

Conforme êste esquema, os átomos
de hidrogênio provenientes do subs-
trato são recebidos pelo NAD quê

se reduz (NADH"). Segue-se a Pas-
sagem às flavoproteínas e aos cito-
cromos até o a^ quando o elétron é

.J
d

liberado e combina-se com o O" for-
mando H-O- (água oxigenada). Êste

22
H O é destlobrado nas bactérias ae-

t,

róbias em HrO + 7/z O, por açã'o

da CATALAStr (as anaeróbias, quan-

do ao ar livre, po'dem cheS;ar à Tea-

lízar parte do Processo, Ìnâs, Por
não terem catalase, acumulam o

HO emorrem).822

TIPOS RESPIRATORIOS

Os tipos respiratórios das bacté-
rias são classificados em relação ao

O, e Fodem ser definidos da seguin-
te forma: 2

BACTÉRIAS AERÓBIAS - AS qUE

crescem sòmente em Presença de

ori
BACTÉRIAS ANAERÓBIAS * AS

que crescem só na ausência de

ore

:X:X::X )c 
l- ^.' ^! 

,"! )^,,
:X: X."
'"' , .' I 

c'Ë2

0r

BACTÉRIAS FACULTATIVAS
as que crescem tanto na pre-
sença como na ausência do O.,.

Algumas bactérias exigem uma
pequena quantidade de O, e por isso
são denominadas de MICROAERóFI-
LAS.

3. METAtsOLISMO PLÁSTICO

3.1. coNsrDERAÇõES
GFRAIS

O segundo asPecto básico a ser

considerado no metabolismo é a

biossíntese. É através da metaboli-
zaçâo das macromoléculas que a"

bactéria forma os seus PróPrios
constituintes, estando Pois, apta a

crescereamultipÌicar-se.Para
tanto ela necessita de alimentos
plásticos (assim como necessitou
dos energéticos). Entre êles, em pri-
meiro plano encontram-se as PRO-

TEÍNAS. 6,8
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METABOLISMO DAS 

PROTEÍNAS 

3.2. 

A decomposição dos compostos ni- 

trogenados orgânicos por bactérias 

denomina-se de PUTREFAÇÃO. 

O mecanismo de degradação das 

proteínas foi conhecido através do 

estudo das reações de síntese das 

mesmas. Embora elas ainda não es- 

tejam totalmente definidas, podemos 

esboçá-las. É um metabolismo diver- 

so daquele dos carboidratos no as- 

pecto de sua esquematização, pois 

as bactérias não são uniformes na 

ação de degradar êstes compostos. 

Baseados então, no inverso da sín- 

tese das proteínas, é que teceremos 

algumas considerações. 13 

As proteínas do substrato, poli- 

CITOPLASMA 

POLIPEPTÍDEOS —= => 
Dal 1 

PEPTIÍDEOS -<-—— 

san À 

' 
r 

1 

=>RNAM 
= 

AMINOAGIDOS [47 
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peptídeos que são, ao sofrerem a 

ação das enzimas extracelulares das 

bactérias, vão sendo degradadas em 

compostos mais simples: peptídeos 

e aminoácidos. Durante estas trans- 

formações das macromoléculas, res- 

tam no substrato muitos produtos da 

degradação como: H,S, indol, esca- 

tol, radicais NH, e gases como o 

CC. 

Os aminoácidos, 

simples, é que serão aproveitados 

pelas bactérias. Vai ocorrer a 

digestão dessas moléculas atra- 

vés do «transporte ativo». 1,8 

Uma vez no interior do citoplas- 

ma bacteriano, as moléculas de ami- 

noácidos serão reagrupadas em pep- 

tídeos, polipeptídeos e nas PROTEf- 

NAS DA BACTÉRIA. (fig. 3) 

moléculas mais 

  

PROTEINAS 

BACTERIANAS 
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Segundo Jawetz, esta síntese Bro-
téica ocorre do seguinte modo: *
<<usando uma molécula de DNA co-

mo molde, uma enzima RNA Poli-
merâse forma um cordão de Poli-ri-
bonucleotídeos, chamado RNA men-
sageiro (RNAm). Êste, tem uma se-
qüência complementar para cada

um dos filaqentos da dupla hélice
de DNA>>. 6 '

O RNAm, por sua vez, vaí servir
como molde pâra a síntese de Pro-
teínas (fig. 4).

O.rtros produtos de degradaçáo
eonstam de: putrescina, cadaverina
e BtomaÍnas. Substâncias estas for-
madas no interior do citoPlasma e
que são liberadas Para meio.

RNA polimerase

F''ormação do RNAm :

I _l j--l
| 

**o,n 
L L 

pRor. 
| 

= ror,.,ueao das Proteínas =

l-r-ll
As enzimas que atuam neste pro-

cesso degradativo podem ser grupa-
das em HIDROLASES e DESMOLA-
SES. 8

HIDROLASES I as principais são
proteases. Elas catalizam o rompi-
mento das ligações pépticas por
abaixamento do ponto isoelétrico da
proteína (é o ponto em que as car-
gas elétricas se equivalem). Há um

mesmo número de radicais COO- e

NH+ nesse caso. Tôdas as proteínas
possuem um ponto isoelétrico que

mantém o equilíbrio das ligações.
Quando êle é diminuído, as ligagões
se desfazem e produz-se a hidróIise

da proteÍna. Segundo ale;uns auto-
res, as proteases seriam as respon-
sáveis pela destruição da matriz or-
gânica do esmalte desde que as bac-

térias tenham penetra.do nas lame-
Ìas. As colagenases desenvolvem in-
tensa atividade no Periodonto. 8

DESMOL,ASES: as Principais são:

- a) decarboxilases favorecidas
peÌo pH ácido decorrente de

processos inflamatórios. Atuam
formando Ptomaínas, cadaveri-
na etc., tornando o PH alca'
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lino e facilitando a ação das

desaminases.

- b) desaminases _-. Liberam radi-
cais NHr. DaÍ o fato de encon-

trarmos na potpâ dentária in-
fetada, gases como o CO, e

radicais NHr. Desta forma áci-

dos aminados sulfurados for-
mam HrS e triptofânio.

- c) outras: transaminases e trans-
metilases.

L-m aspecto de suma importância
da degradação protéica por bacté-
rias é o que diz respeito à identifi-
cação bacteriana por provas bioquí-
micas. Em Taxionomia (identificação
e classificação) h.âL várias provas
bioquímicas onde é testada a ativi-
dade proteolítica das bactérias. O

resultado de sua agã.o é a formação
de diversos produtos finais que são
observados, alguns com auxÍlio de
reagentes, outros diretamente. São,
por exemplo, as provas de liquefa-
ção da gelatina, indol, If"S, ação sô-
bre o leite etc.

A importância do estudo da
PUTREF AÇÃO em Odontologia,
se não transcende, nivela-se ao da
FERMENTAÇÃO.

Foi pretendido por uma corrente
de autores que a origem da cárie
dentária seria por ação de bactérias
proteolíticas sôbre a porção orgâni-
ca (matriz) do esmalte dentário. Es-
tas bactérias, através de suas enzi-
mas proteolÍticas e aminolÍticas de-
gradariam a matriz orgânica deter-
minando a cárie. Hoje, esta hipótese
está totalmente abandonada jfL que
houve uma confirmação experimen-
tal de que o início da cárie dental

31

é, realmente, fruto da ação de ácidos
produzidos Bor bactérias sôbre a
porção inorgânica (prismas) do es-
malte. Contudo, 'embora as bactérias
proteolíticas não atuem na iletermi.
nação do início do processo cárie,
elas o fazem após, quando do desen-
volvimento do mesmo. Sobretudo
quando a cárie atinge a dentina que

é riquíssima em material orgânico. 5

Como se isso não bastasse, na
evolução do processo carioso, uma
primeira conseqüência é o ataque a

um tecido mole de natureza protéica
que se situa no interior do dente. É
a lesão do tecido pulpar ou polpa
dental. Neste local, as bactérias,
com o campo de açâo mais livre,
produzem a degradação.da polpa.

Além dos relacionamentos com a.

cárie dental e suas conseqüências,
as bactérias proteolíticas parecem

estar ìntimamente relacionadas com
a doença periodontal. O Bacteroiiles
melaninogenicus, por exemplo, é um
bacilo Gram negativo que habita o

sulco gengival; êle produz a COLA-
GENASE, uma enzima capaz de des-
dobrar o colâgeno. I

Outras lesões com sede na bôca
(estomatites) podem ser agravadas
pela presença de bactérias proteolí-
ticas que produzem a destruição dos

tecidos moles. Podem, também, se-
rem determinadas por elas.

Salientamos assim, sem maiores
detalhes, o a.lto significado da ação

das bactérias proteolíticas com re-
lação à Odontologia tanto no pro-
cesso carioso com suas conseqüên-
cias como nas periodontopatias e

estomatites, pois êstes assuntos se-
rão objeto de estudo posterior. I
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SYNOPSIS BIOLOGY in Dental Schols. Asso.
ciation of metabolie phenomenon of
bacteria with the most common pa.

Stuily and tlescription of the bae- thologic process in Dentistry: tlental
tcrial metabolism. Material of stuily caries anÌl its consequences, &nil,
to stuilents who take up MICRO. perioilontal ilisease.
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